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P
taram  homenagens ontem
(2), à Rainha das Águas. Como
manda a tradição, a praia do
Rio Vermelho é o local esco-
lhido para honrar Iemanjá.
Desde as 5h da manhã, quan-
do teve início a Alvorada, a fai-
xa de areia da praia mal podia
ser vista, pois toda ela estava
ocupada por uma multidão de
filhos e filhas da orixá. Crian-
ças, jovens, adultos e idosos,
todos unidos e reunidos num
só propósito: reverenciar a
senhora das águas. Reconhe-
cida como Patrimônio Cultu-
ral de Salvador, a festa de Ie-
manjá chega este ano ao cen-
tenário.

egar uma flor, agra-
decer e jogá-la ao
mar. Essa era uma
das maneiras que
milhares de baia-
nos e turistas pres-

Baianos e turistas
celebram o centenário
da festa de Iemanjá

Para celebrar os 100
anos de devoção e gratidão à
Iemanjá, uma fila quilométri-
ca de pessoas formou-se.
Ninguém tinha a aparência de
cansaço, ao contrário, o que
mais se via era o sorriso no
rosto de cada um, sinal de
alegria e devoção. Todos com
um presente em mãos para
oferecer a Iemanjá. Alguns
com bebidas, perfumes e sa-
bonetes, outros com rosas.
Muitas pessoas anteciparam
a compra das flores para as
oferendas, por outro lado, teve
muita gente que deixou para
cima da hora. Para resolver
este problema, muitos vende-
dores estavam lá para nin-
guém deixar de reverenciar a
senhora do mar. Dentro do
caramanchão, onde o pre-
sente principal estava abriga-
do, balaios de todos os tama-
nhos continham flores de to-
das as cores.

Dentre os presentes, es-
tava Lilian Guimarães (45),

depositando a oferenda para
a Rainha dos Oceanos. Mo-
rando na capital baiana a
pouco tempo, a umbandista
conta como foi sua primeira
vez participando dos festejos.
“É muita emoção! Desde a
hora em que eu estava na fila,
eu já estava com a voz em-
bargada. Estar aqui, para
mim, é um sonho realizado.
Todos nós somos filhos de
Iemanjá, mas ela é minha
mãe, cuida do meu Orí. Estou
muito feliz! Iemanjá represen-
ta tudo na minha vida. É para
ela que eu recorro, pois sei
que ela me dará colo, ela que
segura na minha mão, não
me deixa cair. Ela representa
para mim muito amor e prote-
ção”, revela.

Quem passava pela praia
do Rio Vermelho podia notar
as idas e vindas de pequenos
barcos. Isso acontecia, pois a
todo momento devotos iam
depositar seus presentes nos
braços da senhora das águas.

Este ano, muitas pessoas
optaram por oferecer presen-
tes ecológicos, como por
exemplo, o símbolo da orixá:
as flores. Muitos balaios tam-
bém, tinham sido confecciona-
dos com folhas de bananeira.
E os perfumes, que antes
eram jogados junto com os
frascos, ontem os devotos
escolheram despejar somen-
te o líquido no mar ou banhar
as rosas. Dessa maneira,
além de presentear a Ieman-
já, todos puderam contribuir
em favor da preservação da
fauna e da flora marinha.

Em uma das mãos, abri-

Foto- Romildo de Jesus

gava o seu pequeno balaio de
palha, na outra, segurava fir-
me a pequena Sabrina, sua
filha. Era assim que Arileide
da Silva (44), encontrava-se
na areia da praia do Rio Ver-
melho. Com flores amarelas,
brancas e azuis e um frasco
de alfazema, ela estava indo
entregar seu presente à rai-
nha do mar. Arileide conta
com lágrimas nos olhos, o
que Iemanjá representa para
sua vida. “Todos os anos eu
venho aqui com meu balaio
com muitas flores para pedir
fé, proteção, paz e agradecer
o ano que passou. Fico muito

emocionada em falar de Ie-
manjá porque ela nos prote-
ge, nos guia, nos orienta e nos
acalma. Todos os anos trago
a filha que Iemanjá me deu.
Hoje vim agradecer. Tive co-
vid duas vezes e hoje, eu e
minha filha estamos com
saúde. Também vim pedir
paz”, declarou.

A festa popular centenária
convida não somente quem já
faz parte das religiões de ma-
trizes africanas, mas também
aguça a curiosidade de outras
pessoas, como foi o caso da
jornalista, Isabela Nascimen-
to, de 23 anos.

OFERENDAS
Flores foram os presentes mais ofertados para a Rainha do Mar nesta quinta
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